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RESUMO
O climatério é uma fase marcante na vida da mulher, caracterizada pela transição do período reprodutivo para o não reprodutivo, com alterações hormonais que podem causar ondas de calor, insônia, alterações de humor, secura vaginal e diminuição da libido. O uso de plantas medicinais é valorizado, especialmente entre mulheres no climatério, sendo prática herdada de gerações e conduzida por parteiras, representando não apenas uma ação terapêutica, mas também uma expressão cultural e identitária. Considerando a lacuna entre o saber tradicional e o conhecimento biomédico no manejo dos sintomas climatéricos, este relato de caso descreve a experiência de uma mulher ribeirinha amazônica que utiliza e prepara fitoterápicos — garrafadas, pomadas, colírios e outras formulações naturais — para o cuidado de mulheres no climatério, destacando os aspectos terapêuticos e culturais envolvidos. Trata-se de um relato descritivo baseado na experiência observacional e nos registros orais da parteira, residente em uma comunidade de Belém, Pará, com coleta de informações por meio de conversas informais e observação direta das práticas de preparo e uso dos produtos naturais. A paciente-relatora, com mais de 60 anos, utiliza plantas regionais no preparo artesanal de garrafadas para aliviar ondas de calor, melhorar o sono e o bem-estar geral, além de produzir pomadas para dores musculares e cólicas e colírios naturais para irritações oculares. As usuárias relatam melhora dos sintomas, maior disposição e satisfação com os resultados, reforçando a confiança nesse saber tradicional. O caso evidencia a relevância terapêutica e cultural do uso de plantas medicinais no manejo dos sintomas climatéricos, destacando o papel das mulheres tradicionais como cuidadoras e agentes de saúde comunitária, além de promover a integração entre saberes populares e práticas complementares. O relato demonstra que os fitoterápicos preparados artesanalmente por mulheres ribeirinhas podem contribuir para o alívio dos sintomas e para a valorização do conhecimento tradicional, sendo essencial registrar essas práticas para fortalecer a saúde integrativa e preservar a herança cultural das comunidades amazônicas.
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